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aumsTémo DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

PROCESSO N9 10680/002.528190-02

AF

I.	 101-82.577
seseae de  07 de janeiro  de 19  92	 ACORDAO N9	

Recurso n2:	 99.779 - IRPJ - EX: DE 1987.

Recorrente:	 LUBRIVILA - LUBRIFICANTE VILANOVA LTDA.

Recorrido :	 DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM BELO HORIZONTE (MG).

SALDO CREDOR DE CAIXA - Infirmada a
presunçào de omissa() de receita com
base em saldo credor de caixa,	 se
demonstrado que se originou 	 este
de mero erro de escrituração.

DOAÇÃO INDEDUTIVEL - Não é. permi-
tida a dedução quando a entidade be
neficiãria nãose enquadra no conceT
to de entidade filantr6pica a que'
se refere o artigo 242 do RIR/80.

GLOSA DE CUSTOS - Inacabfvel 	 a
apropriaçío de custos quando na es-
crituraçao não consta nenhuma 	 re-
ceita de venda do produto.

Vistos, relatados e discutidos os presentes 	 autos

de recurso interposto por LUBRIVILA - LUBRIFICANTE VILANOVA LTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do	 Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, rejeitar 	 a

preliminar de cerceamento de defesa e, no mãrito, dar 	 provimento

parcial ao recurso, para excluir da tributação a importãncía 	 de

Cr$ 105.782.410 (padrão monetãrio ã poca), nos termos do relata-

rio e voto que passam a integrar o presente julgado.

Sala das SessSes (DF), em 07 de janeiro de 1992.

v.v.

DAMEFP/DF- SECOS N6 064/90.



411r!!:
ArTAv S	 PRESIDENTE

FRANCISCO DE ASSIS MIRAND	 - RELATOR

-
VISTO EM	 AFON é CE SO FERREIRA DE - AMPOS - PROCURADOR DA FA

SESSÃO DE:	 ZENDA NACIONALri r r
Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse-
lheiros: CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES, RAUL PIMENTEL, CÂNDIDO
RODRIGUES NEUBER e JOSÉ EDUARDO RANGEL DE ALCKMIN. Ausente por
motivo justificado os Senhores Conselheiros Celso Alves Feitosa e
Cri Svao Anchieta de Paiva. José. Geraldo Rosa Suplente convoca-do	 ,
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RECURSO p9:	 99.779

AÇOROÃO Ne:	 101-82.577

RECORRENTE: LUBRIVILA - LUBRIFICANTE VILANOVA LTDA.

RELATSRIO 

Em tempestivo apelo dirigido a este Colegiado, a em-

presa supra-referenciada, qualificada nos autos, postula a re-

forma da decisão de 19 grau que manteve em parte a exig2ncia fis-

cal formulada no Auto de Infração de fls. 1/6.

EP Suas razSes de recurso a recorrente se rebela con_.
tra a manutenção da tributação sobre os seguintes itens:

1 - Saldo credor de caixa no valor de Cr$ 105.782.410,

relativamente ao ano-base de 1985;

2 - Glosa do valor de Cr$ 50.000,00 correspondente a

doação feita ao Clube Mineiro de Criadores de

Pãesaros;

3 - Glosa dos custos correspondentes -,à, aquisiçOes

de refrigerantes, cigarros e outros produtos re-

vendidos pela autuada.

1Argui a preliminar de cerceamento do direito de 	 de-
	 1fesa pelo fato de ter se utilizado a decisão recorrida na sua fun-

O'f

dementação, de argumentos vagos e imprecisos. 	 .
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No tocante ao item 1, contesta as afirmativas de que

os elementos por ela apresentados não comprovam que o saldo 	 de

caixa resultou dos equívocos contábeis citados; que o aviso 	 de

	

lançamento referente a operação d'e resgate transitou na conta Ban

cos e não na conta Caixa e que a imperfeição contábil teria si-

do logo-notada e estornada.

Quanto â manutenção da glosa do valor de 	 Cr$ 	

sa.000,ao, diz ser a mesma improcedente eis que está relacionada
com a doação feita ao Clube Mineiro de Criadores de Pássaros que

g uma entidade de natureza cultural e cientifica constituída nos

moldes do artigo 130 do RIR/80, tendo sido respeitado o limite

estabelecido no artigo 243 do mesmo RIR.

Finalmente no que se refere a glosa dos custos cor-

respondentes ãs aquisiçOes de refrigerantes, cigarros e outros pro

dutos revendidos pelo posto de gasolina, sustenta que inexiste a

obrigação de emissão de nota fiscal com discriminação do produto

de modo a identificá-lo no conjunto de receita de venda.

A decisão recorrida (fls. 10.9]113) á lida na íntegra

em plenário.

g o relat6rio.	 ‘
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VOTO

Conselkeiro FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator:

A preliminar de cerceamento do direito de 	 defesa

kg de ser rejeitada por isso que a decisão recorrida estã dovida

mente fundamentada e guarda consonância com a mataria sobre	 a

qual estabeleceu-se o litígio.

Quanto ao marito entendo que no referente ao sal-

do credor de caixa apurado no ano-base de 1985, no valor de Cr$..

105.782.410, os argumentos e provas trazidos à colação v gm	 de-

monstrar que na verdade o "estouro" resultou de dois equivocas

contãbeis registrados às fls. 88 e 91 do livro Di grio n9 01,a sa-

ber:

a) X fl. 88, registrou-se o valor de Cr$ . . ...

50.000,00, como sendo o montante referente a resgate de aplica-

ção financeira, quando o correto seria de Cr$ 50.000.000, 	 con-

forme xeroc gpia do aviso bancario anexado à fl. 100.

b) X fl. 95 a partida contabil que registrou	 a

aquisição de u imgvel considerou err gneamente como pagamento

vista, o valor de Cr$ 50.000.000, quando este pagamento à	 vista

não ocorreu. A aquisiçâo foi feita à prazo mediante emissão de

tras notas promias4rias no valor nominal de Cr$ 50.000.000 e oito

notas promiss grias de Cr$ 18.750.000 cada uma. Pela cíSpa da fl.

99 do Di grio restou comprovado que a nota promiss gria n9 1/3 foi

paga em 02.01.86, representando o primeiro pagamento efetuado. AS

xeroc6pias dos referidos trtulos foram anexadas aos autos, sendo

que o pagamento das duas Illtimas estio registrados as fls. 121 e

126 do livro Diario n9 01 (anexadas).

Deve ser mantida a g losa de dóaço feita go Clube

Mineiro de Criadores de Passaros eis que referido Clube não se

enquadra no conceito de entidade filantr gpioa a que se refere

r
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artigo 242 do RIR/80.

Por igual, hã de ser mantida a glosa dos custos

de refrigerantes, cigarros e outros, tendo em vista que nenhu-

ma apropriação de receita de venda desses produtos consta da es-

crituração da empresa, conforme informação prestada 	 fls.106.

Na esteira dessas consideraçOes, voto pelo 	 provi-

mento parcial do recurso para excluir da txihutaç'âo no exercício

de 19_86, o valor de Cr$ 105.782.410 a.6s rejeitar a	 p -limi-
nar de cerceamento dé direito d- defesa

firinre".

FRANCISCO DE ASSIS MI' ' 10 A - °- 'TOB
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